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			Bom dia para quem está acordando agora. São 4h da manhã e já estou de pé para começar minha rotina. Me chamo João Carlos, tenho 40 anos e estou na estrada há mais de 15 anos. Sou caminhoneiro, passo mais tempo viajando do que com minha família. Ser caminhoneiro tem lá suas vantagens. 
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			Todos os dias posso ver o nascer do sol. Não diga que todo nascer do sol é a mesma coisa porque não é. Deus a cada dia nos contempla com uma nova e bela manhã. Estradas lindas que nos transmitem a sensação de liberdade, mas também de perigo. 


			À noite, nem comento das aventuras que fazemos longe das nossas patroas. Na realidade, o que todo caminhoneiro deseja é voltar para casa e rever sua família. Minha esposa se chama Miriam, uma esplêndida dona de casa. O grande amor da minha vida.


			Sabe uma mulher pequena, tal e qual descreve uma canção popular, dona de um gênio forte, como um siri na lata, que faz de tudo para defender o homem que ama? É a minha esposa querida.


			Nosso amor rendeu um lindo fruto. A coisa mais linda que eu fiz na vida. Ele é a cara do pai, modéstia à parte. O tempo foi muito generoso comigo, conservando minha beleza.
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			Esta semana volto para casa, pois é aniversário do meu filho. Sei que é perigoso viajar à noite, porém meu desejo de estar em casa bem cedo é maior do que o mundo. Quando ele acordar, já me vê ao seu lado. Comprei um presentão. A sua bicicleta azul dos sonhos.


			— Bom dia, Janjão! Meu amigo de estrada.


			— Bom dia, Amadeu. — Mais conhecido como Bom de Bico. Vocês já imaginam por quê, não é? 


			— As últimas entregas estão acabando. Vai para casa hoje à noite? — perguntou Amadeu.


			— Sim! Amanhã é aniversário do meu filho — respondeu Janjão.


			— Não acha melhor viajar pela manhã, companheiro? É menos perigoso — disse Amadeu.


			— Vou dormir à tarde toda para viajar à noite, Bom de Bico. Vai ficar no posto de costume? — indagou João.


			— Claro. Te espero lá para que possamos bater um papinho, uma despedida breve. 


			— Ok, meu amigo. Me espere lá então. 


			João Carlos foi fazer as últimas entregas e sempre levava a foto da sua família, no cantinho do caminhão visível aos olhos, na tentativa vã de amenizar a saudade. A trilha sonora ficava por conta dos cantores sertanejos dos anos 1980. Ele possuía muitas fitas cassete para ouvir no caminho e uma bela imagem de Nossa Senhora Aparecida e o sagrado coração de Jesus para protegê-lo nas estradas do nosso Brasil.


			O dia de trabalho de João Carlos passou rápido. Já era noite quando se encaminhou para o posto anteriormente acertado, a fim de encontrar com Bom de Bico e mais alguns outros caminhoneiros. Eles costumavam guardar seus caminhões nesse posto de gasolina.


			Pouco a pouco, seus colegas de trabalho chegavam e logo se dirigiam para um bar próximo. Todos se acomodaram e começaram a conversar.
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			— Chico, traz aquela gelada de sempre. Ah, e aquela salsicha sertaneja também — disse Bom de Bico.


			— E você, Janjão, não vai tomar nada? — perguntou Chico.


			— Vou nada. Viajo daqui a pouco. Faz tempo que não vou para casa — disse Janjão.


			— Gente, deixa contar a vocês meu dia. Encontrei aquela morena que saiu comigo há uns oito meses. Não queria nada sério com ela. Descobri que ela tem três filhos e queria que eu fosse o pai — contou Bom de Bico com ar de riso.


			— Você pulou uma fogueira, hein, amigo? — disse Chico em tom de deboche.


			Conversa vai, conversa vem, João Carlos se retirou da mesa de amigos, despediu-se de todos e entrou no caminhão. Bom de Bico foi até ele. 


			— Boa viagem, meu amigo. Se cuida. Até daqui a duas semanas.


			— Obrigado, Amadeu, vai com calma na gelada. 


			— Tudo bem, amigo. Vou parar já, já. Vai com Deus, companheiro.
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			E assim pegou a estrada. A noite exigiu um cuidado especial. João Carlos nem pôde dormir à tarde como antes planejara, por conta do trabalho. Apesar dos pesares, a viagem estava tranquila. Nas janelas, muitos faróis, as luzes tensas dos postes e muitas casas ao longe. As suas músicas favoritas tornavam as coisas mais leves, na esperança vã de vencer o sono.


			Às ٢h da manhã, aproximadamente, o tempo começou a ficar nervoso e a chuva forte era motivo de certa preocupação.


			— Nossa, quem diria que hoje cairia uma tempestade dessas.


			Mas, mesmo assim, ele seguiu seu destino, apesar de ter um mini-infarto a cada deslizada que seu caminhão dava, em meio à estrada escorregadia. 
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			Quando menos se esperava, o sono o venceu. Quando percebeu que a situação era grave, tentou, em vão, conter seu caminhão em descontrole. Rapidamente saiu da pista, caindo ribanceira abaixo, que, por sua vez, era mais suave, porém, tecnicamente, não amenizaria as consequências.


			Próximo à estrada, havia um circo de passagem. Todos que nele habitam estavam no sono dos justos, porém o barulho imenso os pôs em alerta.
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			— Marcos, você ouviu isso? — indagou um jovem do circo.


			— Sim! Acredito que seja um caminhão.


			— Mas não foi um barulho comum. Foi um acidente de caminhão — acrescentou o jovem que se chamava Ricardo.


			Ricardo saiu do conforto dos seus aposentos para averiguar sua indagação. Levou consigo uma lanterna para o auxiliar a enxergar os próprios pés e, quem sabe, poder prestar os primeiros socorros a depender da gravidade.


			Ricardo, ao identificar o que seria um caminhão, olhou aos arredores com mais prudência e percebeu um homem ainda vivo, porém em estado grave, que pedia socorro. 


			Marcos se juntou a Ricardo e perceberam que não estava preso nas ferragens, mas ao cinto de segurança. Eles conseguiram resgatar João Carlos a tempo, apesar de temer o pior, pois havia vazamento de óleo.


			— Ricardo, vê se consegue encontrar algum documento dele! — disse Marcos.


			Ricardo procurou incessantemente pelos seus documentos de identificação, mas só conseguiu encontrar a foto da esposa, do filho e uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, que João Carlos sempre deixava à vista. Saiu rapidamente de dentro do caminhão e foram para mais perto da estrada. Marcos se mantinha de prontidão com sua lanterna inseparável.


			— Ricardo, fica com ele aqui me esperando enquanto vou buscar ajuda, pois temo que não conseguiremos ir a pé com a vítima até o circo. Vou pegar o carro para levá-lo ao hospital.


			— Tudo bem, mas seja rápido, ele não vai aguentar por muito tempo.


			Ao retornar ao circo, Marcos se deparou com algumas pessoas em desespero.


			— Marcos, Marcos! O que está acontecendo? — gritou uma mulher baixinha que estava em sua tenda.


			— Não tenho tempo de sobra para explicar agora. É uma urgência. Na volta, te explico com calma. Mas aconteceu um acidente grave na rodovia. Eu e o Ricardo estamos nesse momento socorrendo a vítima. Diz ao pai que vou pegar o carro, por favor.


			— Entendi. Pode deixar. Mas dirija com cuidado, pois você está muito nervoso — pediu a mulher que se chamava Odete.


			Marcos voltava para o local do acidente com o coração na mão, enquanto a chuva persistia, porém com menos intensidade. Com João Carlos no carro, Marcos e Ricardo conversavam.


			— O que você conseguiu encontrar no caminhão? 


			— Não encontrei nada além de fotos de familiares e a imagem de uma santa. 


			— Vou guardar para entregá-lo quando ele acordar no hospital — falou Ricardo.


			— Isso, guarde mesmo. Deve ser a esposa e o filho dele. 


			Ao chegarem no hospital, a chuva ainda caía conforme o carregavam nos braços. A equipe do hospital rapidamente o levou para a emergência. Aflitos, enquanto esperavam alguma notícia, Marcos e Ricardo conversavam entre si, a fim de amenizar a tensão. Um deles falou:


			— Já fizemos o que era necessário, não devemos nos preocupar mais. Tudo está nas mãos de Deus e de toda a equipe médica. 
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			Bom de Bico procurou em todos os hospitais da região, mas não encontrou nenhum paciente chamado João Carlos. 


			Ele tinha contato com a família de João Carlos. 


			— Tenho que ligar para a esposa dele, para dar a triste notícia. Tomara que atenda — disse Bom de Bico em desespero. 
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			O orelhão que fica em frente à Casa de João Carlos tocou sem parar e, depois de muito tempo, alguém atendeu.


			— Alô, alô, alô???


			— Alô, é Miriam, quem fala?


			— Oi, Miriam, é Bom de Bico. Lembra de mim?


			— Claro que sim. Amigo de trabalho do meu marido.


			— Escuta… tenho uma má notícia para te dar. Seu marido sofreu um acidente grave na estrada.


			— Ele faleceu?


			— Não sei, mas procurei em todos os hospitais, e em nenhum deles o encontrei. O caminhão explodiu. É o que dizem as pessoas que presenciaram o acidente.


			— Meu Deus! O que eu digo para meu filho? Está tudo pronto para a festinha dele e o presente mais desejado era a presença do pai.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0047.jpg
& Pt ,.‘.'
@ o,
"jﬁ\(\“\/\\\_@\l\\ \ % e

"

llm lul

b!é o]0k a*t Eﬁ'
-ﬁhm —






OEBPS/image/Section0011.png





OEBPS/image/cover.jpg
VOLTAN
‘PRA CASA
N\ 2

W‘

Jair Cruz

*‘%\

A





OEBPS/image/Section0049.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Section0046.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0030.jpg





OEBPS/image/Section0016.jpg





OEBPS/image/Section0019.jpg





OEBPS/image/Section0050.jpg





OEBPS/image/Section0037.jpg





